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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE   

ASSISTÊNCIA SOCIAL DE JUNDIAÍ - SP 

Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) de 
Jundiaí/SP, realizada no dia 02 de Setembro de 2013, às 17h30 na Sala de Reuniões 
da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - SEMADS, 
localizada na Rua Marechal Deodoro da Fonseca, nº. 504 - Centro, nesta Cidade de 
Jundiaí, Estado de São Paulo, com a participação dos Conselheiros, que assinaram o 
livro de presença de reuniões do Conselho Municipal de Assistência Social, às fls 65 
verso e 66 frente.Justificaram a ausência a conselheira Camila de M. M. Mendes. A 
Presidente Maria Aparecida Carlos, abriu a sessão após a segunda chamada com 
uma saudação a todos, procedeu à leitura da ordem do dia 01) Informes Gerais,  02) 
Avaliação da Conferência; 03) Deliberação sobre a forma de publicização das 
deliberações da Conferência;  04) Plano de Providência da Proteção Básica: a 
Sra. Presidente Maria Aparecida Carlos iniciou a reunião com o item 01) Informes 
Gerais: a) a senhora Presidente, informou que a Comissão de Políticas e Análise de 
Plano e Projetos, da qual é integrante, está realizando estudos a fim de alterar a 
legislação do CMAS para adequá-la às legislação federal, a Comissão tem a intenção 
de fazer com que estas alterações ocorra ainda este ano, pois na oportunidade das 
novas eleições já estaremos com a legislação em ordem; b) no dia  29 p.p., ocorreu 
em nossa cidade, a Conferência  Regionalizada Descentralizada promovida pelo 
Conseas,  muitos elogios foram tecidos quanto ao espaço e a acolhida de Jundiaí. 
Nesta reunião conseguimos eleger todos os delegados titulares, eleitos na 
Conferência Municipal, para nos representar junto à Conferência Estadual, que 
acontecerá na cidade de Atibaia nos dias 01,02 e 03 de Outubro de 2013. Esclareceu 
ainda que os delegados deverão ficar hospedados em hotel, para não terem que se 
deslocar entre as duas cidades, todos esses dias; o recurso usado utilizado para este 
fim, esta incluso no valor que este Conselho deliberou para gastos com Conferência; 
c) O Senhor Alexandre Moreira de Souza,  técnico da Semads está pretendendo 
promover  um Fórum sobre os Trabalhadores da SUAS de Jundiaí, a reunião esta 
agendada para o dia  26 de Setembro de 2013 as 18 h00, ainda não há definição de 
local; a senhora Presidente mencionou que a única ajuda que este Conselho poderia 
prestar seria fornecer os endereços eletrônicos da entidades a fim de que entrassem 
em contato com os profissionais convidando-os para o evento; d) a conselheira Maria 
Rosângela Moretti, coordenadora da Comissão de Registro esclareceu que a estão 
analisando os documentos de prestação de  contas, enviados pelas entidades que 
obtiveram as inscrições no ano passado de acordo com a Resolução CNAS 16/10; 
esclareceu ainda que, como era tudo muito novo e  as resoluções do Conselho que 
deliberaram sobre as inscrições, foram feitas em "bloco",  por exemplo, na mesma 
resolução concedia a inscrição de dez entidades, infelizmente esse procedimento esta 
sendo revisto pela Comissão, pois está ocasionando alguns problemas: algumas 
entidades fizeram a inscrição de seus projetos e muitos dos quais foram alterados 
neste ano de 2013, com isso, teremos que inscrever outro projeto e revogar a 
resolução, o que trará prejuízos as demais inscrições inseridas na respectiva 
resolução. Dessa forma, vamos revogar todas as resoluções que concederam 
inscrições às entidades no ano de 2012 e expedir  uma para cada entidade,  com isso, 
se houver necessidade de revogar uma, não haverá prejuízos a ninguém, outra 
questão a ser pontuada é sobre as informações constantes nos certificados, doravante 
vamos apontar apenas o tipo de proteção em que a entidade está inserida, e não mais  
nome de projetos,  assim, evitaremos ter fazer alterações todas as vezes em que a 
entidade mudar seu projeto, teremos um pouco mais de trabalho, porém será mais 
garantido; provavelmente os detalhes desse trabalho será trazido para discussão em 
plenária desta Conselho; e) a seguir Claudia Regina Martins de Oliveira, funcionária da 
Secretaria Executiva do Conselho,  informou que a partir do dia 09 de setembro de 
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2013, a Secretaria Executiva estará funcionando em novo endereço: Rua Senador 
Fonseca, 605 – Centro, o número do telefone também irá mudar, mas ainda não se 
tem essa informação para divulgar, alertou a todos que a próxima reunião deste 
Conselho, que  acontecerá em 16 de setembro, ocorrerá  no novo endereço;  dando 
seqüência, a Sra. Presidente pautou o segundo ítem: 02) Avaliação da Conferência: 
Marli de Oliveira, integrante da Secretaria Executiva do Conselho, realizou uma 
apresentação, através de tabelas e gráficos (anexo), da avaliação da conferência 
realizada através dos questionários preenchidos pelos conferencistas, bem como seus 
comentários. Pela apresentação, os senhores conselheiros puderam ter uma visão 
global dos elogios e críticas formuladas, concluindo-se pela necessidade de realização 
de pré-conferencias, disponibilização de material impresso a ser entregue pelo menos, 
para os usuários,  e mais atenção ao cumprimento dos horários, mas numa análise 
final, verificou-se através dos gráficos, que foi uma boa conferência; a Sra. Presidente 
colocou que, em sua opinião, é importante a realização  pré conferência  desde que 
tenha os temas para se trabalhar, o que é difícil,  uma vez que, o Conselho Nacional 
de Assistência Social sempre demora para passar as informações e isso acarretou na 
falta de tempo hábil para uma preparação melhor da equipe, e conseqüentemente, 
melhor  preparação dos profissionais e principalmente dos usuários que ficaram 
comprometidos. A respeito das críticas realizadas, a Senhora Presidente compartilhou 
com os presentes, um email enviado pela Sra. Rose Meire Mendes onde a mesma faz 
apontamentos de alguns fatos ocorridos na Conferência, a conselheira Roselaine 
Timóteo de Mamede pontuou que participou do mesmo grupo que a Senhora Rose , 
onde a maioria dos participantes eram trabalhadores do SUAS e talvez ela tenha se 
sentido perdida na interpretação e talvez por isso o desabafo; a Sra. Presidente 
esclareceu que a comissão de Políticas e Análise de Projetos e Programas,  
começaram a esboçar um documento referente ao trabalhadores da assistência social, 
no sentido de fixar um piso mínimo para os trabalhadores da área que executam suas 
atividades dentro junto às entidades, equiparando ao salários dos funcionários 
públicos, para não haver muita diferença de salário provocando a troca constante de 
profissionais,  mas ao refletir sobre o assunto, perceberam que isso poderiam provocar 
a dispensa dos profissionais que por ventura, tivessem seus salários acima do valor da 
média, e por essa razão, não deram continuidade ao estudos; a conselheira Leila 
Miguel pontou que o município deveria encarar a entidade como sua extensão, pois 
não tem condições de arcar com aquele serviço, é a favor da equiparação salarial dos 
profissionais que trabalham nas entidades com o dos funcionários públicos; a Sra. 
Secretária Marilena Perdiz Negro ressaltou a necessidade de organização dos 
programas, esclarecendo que estão realizando estudos para realizar um edital no 
sentido de dar ênfase ao fortalecimento de vínculos, juntando parcerias onde um 
programa poderá se transformar em  projeto dando mais  segurança para as 
entidades, necessário valorizá-las, estamos no momento de rever os planos de 
trabalho, pois houve alterações na estrutura da secretaria,  o edital será montado de 
uma forma que nós possamos atender, de fato, a rede e que as propostas tenham 
discernimento; a conselheira Maria Rosângela Moretti comentou  sobre a importância 
da  formação e a capacitação que o serviço público pode ofertar e  o funcionário acaba 
ganhando indiretamente, pontuou que as entidades detêm duas preocupações: uma é 
a realização de serviços com qualidades e a outra é recurso pra suprir aquilo que os 
convênios não mantêm, e nesse contexto, enfatiza que muitas vezes o funcionário 
público ao se dirigir ao profissional da entidade acaba utilizando algumas expressões 
que geram conflito na comunicação, citando como exemplo,  o ocorrido com a Sra. 
Rose.... na Conferencia; a conselheira Ana Lúcia Bonelli Carolla colocou a importância 
da fixação de pisos e equiparações salariais entre as classes a fim de incentivar o 
profissional criar vínculos com seu empregador; a Senhora Secretária Marilena Perdiz 
Negro esclareceu que neste edital, que esta sendo elaborado, estão pontuando um 
local e a rotatividade de funcionários pode influenciar no campo de trabalho, por isso a 
importância do mesmo, e através dele  queremos demonstrar que o Orgão Gestor está 
valorizando o desempenho do profissional; a conselheira Célia Pace de Souza diz que 
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na verdade é um leque, pois existem entidades que vivem exclusivamente  do dinheiro 
público, isto não pode acontecer, as entidades tem que lutar por uma causa e andar 
com as próprias pernas, a Sra. Presidente Maria Aparecida Carlos coloca que para 
finalizar este ítem ela concorda com a posicionamento da conselheira Maria 
Rosângela Moretti quanto a comunicação entre Poder Público e Sociedade Civil, 
ressalta que as vezes o profissional fica sem entender algo em razão dos termos 
utilizados, contudo, o passar do tempo, acaba se acostumando com as siglas 
utilizadas, adquire gírias e muitas vezes ao se expressar, acaba dizendo naturalmente 
em códigos, esquecendo que muitas vezes tem pessoas por perto que ficam sem 
entender nada, por isso é necessário mais atenção ao que falamos em reunião, 
pontuou ainda que é muito difícil provocar uma pré-conferência sem saber 
antecipadamente o tema que será abordado,  com relação às críticas ao '"pen card" 
distribuídos na Conferência, esclareceu que o material nele contido não tinha relação 
com a conferência, trata-se na verdade de material de consulta para os profissionais 
da área; a conselheira Maria Rosângela Moretti sugeriu já deixar agendado uma pré 
conferência, com uma logística da conferência deveria funcionar assim, independente 
do tema, pois podemos passar a importância da conferência, o que é uma conferência, 
eu sugiro que a próxima gestão antes de realizar a conferência faça a análise, estude 
o que foi sugerido nesta conferência, o Diretor de Vigilância Social Denilson Ricardo 
André, coloca que acha que deveriam fazer as pré conferências inter setoriais para 
chegar na conferências com discussões já amadurecidas, a conselheira Joana de 
Cássia Prudêncio sugeriu que se faça uma comissão para monitorar e acompanhar as 
deliberações, a Sra.Presidente colocou que poderiam aproveitar os delegados eleitos 
da IX Conferência, pois neste grupo tem governo, sociedade civil e usuários,  dando 
prosseguimento à reunião a Sra. Presidente pautou o item  03 – Deliberação sobre a 
forma de publicização das deliberações da Conferência, a Sra. Maria Aparecida 
Carlos coloca que uma maneira que foi pensado em publicar a avaliação da IX 
Conferência no formato de um jornal colocando o que é conferência, como foi a 
conferência, colocando algumas fotos, deliberações e falar quem foi eleito para a 
regional e quem irá para a Estadual, a Sra. Secretária Marilena Perdiz Negro coloca 
que acha possível publicar na Imprensa Oficial, inclusive em página colorida, a 
Diretora de Planejamentos Estratégicos Carolina Domingues Vitti ficará responsável 
por fazer a parte da comunicação e  ajudar no formato para publicação, a Sra. 
Presidente coloca que gostaria que todas as áreas de vulnerabilidade tivessem acesso 
a essas informações, a Sra. Secretária Marilena Perdiz Negro comenta que após 
publicado, todos os CRAS receberão exemplares da Imprensa Oficial, sendo assim, 
deu inicio ao último item:  04 – Plano de Providência da Proteção Básica:  a 
conselheira Roselaine Timóteo Mamede que a DRADS esteve em Jundiaí e pontuou 
algumas alterações que deverão ser providenciadas nos CRAS  e  pontuou que é 
necessário constar em ata a aprovação da plenária, de imediato a DRADS quer que 
use o prontuário para todas as famílias, mas esses prontuários estão de formas 
compactuadas e extensas, o prontuário SUAS é muito extenso, demora em média 6 
horas para ser preenchido,  parece um caderno, eles irão disponibilizar o prontuário 
eletrônico, a conselheira Joana de Cássia Prudêncio coloca que neste momento 
deverá ser impresso, a conselheria Roselaine Timóteo Mamede disse que eles estão 
usando a política do convencimento, o material é extenso , então conforme for 
aplicando e visualizarmos que o material é bom, iremos dando continuidade ao 
trabalho,  o que eles irão disponibilizar é o cadastro único, dando continuidade a 
reunião, foi feito a leitura dos slides , no qual a plenária foi deliberando algumas 
modificações feitas em tempo real  ( Conforme Anexo ), terminada as modificações 
necessárias a Sra. Presidente coloca para a plenária a importância da aprovação do 
Plano de Providência da Proteção Básica, ficou deliberado por unanimidade. Nada 
havendo mais a tratar, a Senhora presidente declarou encerrada a presente reunião 
convidando a todos para a próxima reunião que será realizada no dia 16 de Setembro 
de 2013, já em endereço, conforme informado no começo da reunião. Eu, Claudia 
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Regina Martins de Oliveira , secretária “ad hoc”_____________ lavrei a presente ata, 
que, depois  de aprovada pela Assembleia, segue para assinatura do presidente 
  

 

Maria Aparecida Carlos 

 Presidente do CMAS - Jundiaí 
 

 


